
Introdução

A higiene das mãos, realizada com preparação alcoólica ou água e sabão, tem papel indispensável na redução das infecções

relacionadas à assistência à saúde. Sua adesão é influenciada pela disponibilidade e o fácil acesso aos pontos para execução,

sendo a localização de dispensadores de álcool gel próximos aos pontos de assistência uma importante estratégia. Uma barreira na

pediatria é realizar a higiene das mãos logo antes de tocar o paciente ou realizar procedimentos, visto que a manipulação de grades

de berço e camas ocorre rotineiramente e se afastar com elas abaixadas aumenta o risco de queda de bebês e crianças.

Objetivo

Ampliar e adequar os pontos com dispensadores de álcool gel em uma unidade de terapia intensiva pediátrica.

AMPLIAÇÃO E ADEQUAÇÃO DOS PONTOS COM 

DISPENSADORES DE ÁLCOOL GEL PARA 

FACILITAR A PRÁTICA DE HIGIENE DAS MÃOS EM 

UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 

PEDIÁTRICA 

Conclusão

O envolvimento da equipe na ampliação dos pontos para

higiene das mãos foi considerada uma estratégia bem

sucedida e satisfatória. Espera-se com este trabalho facilitar a

prática de higiene das mãos e consequentemente melhorar

sua adesão.

Referências
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de referência técnica para a higiene das mãos. Tradução de: Hand hygiene technical reference manual: to be

used by health-care workers, trainers and observers of hand hygiene practices. 2009. chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-

resistencia-microbiana/ManualdeRefernciaTcnica.pdf

Rodrigues, Elke Sandra Alves et al. Escala Humpty Dumpty: adaptação transcultural e validação para cultura brasileira. Acta Paulista de

Enfermagem [online]. 2023, v. 36 [Acessado 29 Setembro 2024], eAPE009332. Disponível em: <https://doi.org/10.37689/acta-ape/2023AO009332

https://doi.org/10.37689/acta-ape/2023AO0093332>. Epub 30 Jun 2023. ISSN 1982-0194. https://doi.org/10.37689/acta-ape/2023AO009332.

*Elisandra de Oliveira Parada Pereira, Leticia Bottcher Dias, Luciana Aparecida Costa Carvalho, Kellen Kuim, 

Tiago Cristiano de Lima, Giselli Cistina Villela Bueno

Universidade Estadual de Campinas(UNICAMP)

Hospital de Clinicas

nurseli@unicamp.br*

Eixo 1

2024 – 9ª edição

Metodologia

Foi solicitado que os profissionais de enfermagem dos três turnos

marcassem em um mapa esquemático da área assistencial da

unidade os pontos que julgavam necessário ter dispensadores de

álcool gel para facilitar a prática de higiene das mãos. Os dados

foram compilados e analisados em único mapa, o qual foi utilizado

como referência para marcação e instalação dos novos

dispensadores de álcool.

Resultados

Foram mantidos 14 dispensadores existentes, alterada a posição

de cinco e acrescentados 20 novos, totalizando 39 pontos de

álcool gel para higiene das mãos na área assistencial da UTI-P.
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